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Resumo 

 

 

Almeida, Ana Carolina Canegal de; Burgos, Marcelo Baumann 

(Orientador). Fronteiras Urbanas: interpretações sobre a relação entre 

Cruzada São Sebastião e Leblon. Rio de Janeiro, 2010. 125p. Dissertação 

de Mestrado - Departamento de Sociologia e Política, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Este trabalho aborda o tema da segregação urbana por meio do estudo da 

relação entre a Cruzada São Sebastião, conjunto habitacional popular criado há 

mais de 50 anos para abrigar famílias remanescentes de favelas, e o bairro onde 

este se localiza, o Leblon, um dos mais valorizados comercial e simbolicamente 

do Rio de Janeiro, moradia de classes abastadas. A pesquisa empírica centrou-se 

na análise do olhar de cinco intérpretes, de “dentro” e “de fora” do conjunto 

habitacional, na tentativa de compreender os modos particulares de leitura da 

relação entre os dois espaços em questão. Partindo da hipótese de que há entre a 

Cruzada São Sebastião e o Leblon tensões decorrentes de uma fronteira urbana 

estabelecida, reanimada e reavivada por meio da força dos estereótipos e do 

estigma territorial relegados à Cruzada, pretendeu-se, assim, contribuir para a 

discussão dos processos de segregação urbana.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave 

Identidades territoriais; formas espaciais urbanas; mercado imobiliário; 

segregação e fronteiras urbanas. 
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Abstract 
 

 

Almeida, Ana Carolina Canegal de; Burgos, Marcelo Baumann (Advisor). 

Urban Fronteirs: interpretations about the relationship between 

Cruzada São Sebastião and Leblon. Rio de Janeiro, 2010. 125p. MSc 

Dissertation - Departamento de Sociologia e Política, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

This work approaches the urban segregation theme through the study of the 

relationship between Cruzada São Sebastião, a housing project built over 50 years 

in order to shelter families which had lived in favelas, and Leblon, the 

neighborhood in which it takes place, mostly occupied by medium and higher 

classes’ groups. The research had focused on the analyses of five interpreters, 

which have their own specific perspectives, from “inside” and “outside” the 

housing project, trying to comprehend their particular ways of reading the 

relationship between those spaces in question. The hypothesis was that there are 

tensions originated from a constant reanimated and revived urban frontier 

established between Cruzada São Sebastião and Leblon, through the strength of 

stereotypes and territorial stigma relegated to Cruzada. Our intention, therefore, 

was to contribute for the urban segregation processes debate. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Keywords 

Territorial identities; spacial urban forms; real estate; urban and 

segregation fronteirs. 
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